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o major Jesnino Antonio da Silveira
Repentinamente, ao che­

gaI' á casa de sua residencia,
de volta de um passeio, fal­
leceu ante-huntem á tal'de
nesta capital () sr. majur
refo I'mado do exerci to Je­
suino Antonio da Silveir'a,
ci:\sado ne�ta provincia, on­
de residia ha tempos, e que
contava 54 annos de idade.

O major Jesuino,que ser­

via no posto de capitão no

170 batalhão de infantaria,
Consta que o riehnquen-

te, que é I1Ill homem muito
quando aqui estacionadl.l, e

m()ç(l e aliás de boa appl�­
que reful'mou-se no poe,to rencia, acl.u \'<l'so um tantoimmediato após a retil'ada

alcoolisado.
desse corpo, foi sempre es-

As autoridaries tomaram
tirnado pelos seus camara- .

d. b· t t ,,'d
conta do occorl'ldo, e prose-as e as an e con_l. era-

lT'do pelas pessoas que entl'e- ruem a:� (�Igenlclas para a

tinham l'elações com elIe. ()['(uaçan a cu pa,

uma prova de merecimento por
se ter declarado em opposlção.

O sr, Pereira de Oliveira rl)­

quereu prorogação de tempo
por f/4de hora. Foi apprllvac!ll.

TendI) o sr. M, de Otlveil a
esgotado o tempo, req II eru tl rn:) IS

10 minutos,o que fOI cOllceoid I.

O sr. Pereira de Ollve:ra di".
darou ler muito pI'Opüs<t,dtne,/
le fugido de vir á lnblln:l tr:I\M
deste incidente, un,,; estando a

qt1estão collocada em til 1'6, Ilào
podia mais esquivar.se r. Vlllh;1
dar esclarecimentos á as�,ecnblé.l.

Começou ii oradllr dizendo
não ter sido o rr\icedimenl.o tlo
sr. Hack!'3dt, p dlticamente f d­
lando, cllnect,i.
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Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados,

mortandade em nossas filei­
ras: O tenente-coronel Ga­
briel de Souza Guedes, o

major Félix, o tenente-co­
ronel Azevedo, José Lopes
de Barros, commandante do

130, Eduardo Emeliano da

Fonseca, major 00mman­

dante do 460, cie uma fami­
lia. de leões, mOlTem á fren­
te d,lS forças que levarn á
victOl'ia. COlll o maiol' deno­
do. Tivemol-a, !lIas á custa
do precioso sangue de tan­

tos bravos. A nossa pel'da
excedeu a do inimigli.l>

O sr. Manoel de Oliveira re­

clamou o apparecunento da sua

indicação, apresentada hs mui­
tos dias, para se inser ir na acta
um voto de louvor ao ex presi­
dente Hackradt Junior, pelo seu

procedimento, passando a fazer
parte da opposição conservado­
ra.

O sr. presidente sujeitou á
Sahio hontem cio Rio de discussão essa indic-ção,

Com a palavra o sr. Tolenti­
no. disse reconhecer no ex-pre­
sidente as qualidades necessa­

rias para bem continuar a reger
os trabalhos da asscmblêa , e

que s. ex. havia prestado rele­
vantes serviços á causa publica,
motivo que o levava a votar pe­
la indicação, bem como espera­
va qne a asscmbléa unanime­
mente o acompanhasse; em ca­

so contrario, seria a assembléa
desconhecer as qualidades ele­
vadas do sr, Hackradt Junior, e

até levar a desmoralisação aos

seus actos, praticados como pre­
sidente da assemblea.

Sendo interrompido por di­
vessos apartes ria maioria, o

Um efllpreg Ido d» banco de orador accrcsceut..u que deseja­
Por.tugal ha tempos entregara-se

I
Vil qtle o Sr. Hackr.idt Jumor se

ao Jogo de Iundos, chegando pe- achasse presente para ouvir os
Ia sua seriedade a captar em conceitos que lhe faziam os
breve a maior confiança de dl- amigos 140e o collncarnm na
versos particulares, grande nu - cadeira da presidencia para. de­
mero dos quaes,certos da .malOr pois o expellirern.
segurança e na expectativa de C ti d

.

b I Ih on inuan o em suas COIlSI-
ons ucros, e entregaram os

d
-

d' I hh eraçoes, isse o orauor aver o
seus averes, H k d J

.

idC -'

f sr, ac ra t unror corurnetu o
orno nao e caso novo a or- _.

.' um gfa ve erro -em na I ter dl-
luna llem sempre deVia ser pro· ··d· II A o d·

.

. . flgl l) um appe o <\0 1 Istn·

pICC1,., . cto, afim de saber Stj ". ex, es-

f re/e� IPor�m, que a

Irll1ln.a lava com a b1.O'ieira de seu par-osse e. ar 1of .em dque a UCI-
tido ou si o sr. dr. Rochfi' e no

nasse o ln e IZ Joga or ao ponto d l° I t' t
'

.

d t· caso n (IS r!c o pronunciar-e (l arras ar ao crime.
f I ] R hL

.

d S t' d se a avor (la sr, (r, oc a, s.
UIZ . os an os e o nome o .

'. ex, deVia romper os seus dousdesventurado que falSificou ai·di'
guns cheques e apresentou na Ip "oma�. . .

.

d d t d Em segUida o sr. Thomaz de

ca�x� �s eposl os, s�n (d por Oliveira disse que a maioria,
ebs � '\c o preso e assi[�. esctO- approvélndo a indicação, retira-
er.o o seu mel(] proceulmen o,, fi d

. "

·1S- ·t
.

d 'd
va a con ança ao a ministrai ilr

ao mUI os os ln IVI tlOS pre- I
..

.

d' d d
(a provlncla.JU Ica ?S co�n esta esgraça. Declarou votar contra.A pnnclplO pensou-se qtle o

M I d OI
.

b d P t I b
.

'd
O sr. anoe e IV(ma de-

:lnco e ar uga aVia SI o
claroll que, quando a�resent{1uprejudicado, bem CGmo otltras

casas bancarias. Ma� tal não é
a indic:'cão, foi levado pelo fim
de dar ao Si. Hackradt Junior

exacto. Os prejudicados são só

particulares a quem deve servir
de boa lição o succedido,

Depois de ter orado mui­
tn tempo na 2a discussão
do projecto n. 36 (Canal
Príncipe D. Affonso], reti­
rou-se hontem da assem­

bléa provincial incornmo­

daria de saude o sr. Ma-
noel d'Oliveira.

NOTIOIARIO

Completam-se hoje 23
annos que o nosso exercito,
cornmandado pelo general
Caxias, na campanha do

Parnguay, alcançou em Ito
roró uma grande victoria.

Referindo-se a este san-

tiraretn pedras do cáes, que
se está oonatruinrlo na

praia rio Menino Deus, pa­
ra atirai-as ao mar!

Semelhante procedimen- O seu. C.Ol'pO foi entregue
to carece de energieas Ille- á sepulturn honteru á tarde,
didas de repressão, podendo no cenriterio publico, sendo
consistir esta em enviar as honras fúnebres feitas

para a escola de Aprendizes pela o.unpanhia de guarni­
Marmheiros os rapazes que ção.
esti verem nas condições de
ir occupar alli um lugar e
em exigir cios pais dos ou- Completou antehontcm

tros a indemnieação pecu- ?1 an?l)s de i�a�e () illustre

niaria do damno causado. jornalista Quintino Bocnyu-
E� uma medida que sug- va, .0 clla.maclo - principe

gerimos ás autoridades I

dos jornalistas.
competentes par« o fim de �' f�e!}te da re�acçã() dG

pôr cobro a tão reprovável Paiz o illustre escr iptor tem
eonducts ,

com sua magica penua pu­
gnado pelas questões mais

importantes dl'l. actualidade,
pelos iuteresses vitaes d..

povo brazi leir.i.corn profici­
encia, energia e dedicaçâ«
taes quo Ii Brazi l inteiro a

bençôa agradecido o feliz
auniver sati o rle seu distin­
cto filho.

AI) illustre chefe - as

nossas r."ng"atul;\ções.

Deixa na urphand.ule al­

guns filhos, tod ,s de menor

idade.

E' nosso correspon·
dent.e em Paris, para
annuncio!il e reclames,
o sr. A. Loret.te, rua
Caumartin. n. 61.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Janeir«, pela escala d» cos­

tume, o paquete Rio Pa
ranâ, que aqui deve chegar
a 9.

OUINTI NO BOCAYUVA
CORREIO TERRESTRE

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Barr-a-Yelha-c-nos lias 7 e 22,e che­
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra. Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu:l. Ja­
guaruna e Imaruhv.

o paquete Camíllo sa hi­
rá hoje do Rio Gl'ande para
o nosso porto,

----

Sob a epigraphe-i-Caso de
sensação-varias folhas portu­
guesas publicaram uma noticia
que nos ultimes dias tem preu­
dido a auenção do publico cau­

sando de começo, na classe fi­
nanceira e cornmercial, um cer­

to panico que em breve se des­
vaneceu.

EIS o caso:

guinolento combate, diz o
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR chronista: «Horrível fui aos paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CQm escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrla até
I\lont':lvideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh·a
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se6ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join­
ville; e Dara o Sul nos dias 7. 18 e 28.

l<'ERJMl�NT08

Ainlla ullla vez estamos

obrigados a pl'llÍligal' o pro­
cedimen to de cel'tos meni­

nos, que, em vez de empl'e­
garclll Reu tempo nu estudo
ou em qual�uel' uutra occu­

pação dIgna, entl'egam-se á

pratica de actos, que muito

depõem contra a educüção
que recebem de seus pais,
ou revelam uma pel'versida­
de de caracter, que, se não
fôl' a tempo corrigida, lhes

augura um destinu, que des­
de já devemos lastimar.

Dóe-nos o coração em (li­

zel-o,mas é a verdade () que
nos acaba de sei' referido

por pessoa de todo o con­

oeito: é o caso que alguns
meninos, dotados de senti­

mentos malfasejos, toma­

ram para seu divertimento,

A'� 8 boras, p,1UCO mais,
da noute de sabbado ultimo,
deu-se nesta cidade uma

scena de siipgue: O guarda
poli<;illl Francil-lco Jacintho

Vianna, infelizmeute já 11.­

pontao'l C()IIJO heróe ele ou­

tl'doS Llí;,tnhas, espancou,
pl'oduzindo·lhe diversos fe­
rirnento:,;, á sua arnasia A·
malia Rliza rie Jesus,

Aos apitos de SOCCOI'!'O,
accudio povo, conseguindo
o criminoso escapc\l'-se, re­

fugiando-se na casa em que
mora e ()nl�e foi pl'esn e de­

p:lis J'ec:"lhidu an xadrez elo

ci':'fJo ptllicial.
A mulher ferida, tl'ans­

porL,da imwediat<1metlte
para à- phanuacia Elyseu á
rua de João Pintu, ahi re·
cebeu o::; pl'imcil'Os clJrati

vos, sendo conduzida em se·

gnida para o hor;pital de Ca­
ridade,

Assembléa Provincial

Com f 2 deputados abrio-se
hontem a sessão.

Com a palavra o sr. Man,)el
de Oliveira, justificou e mandou
á meza uma indicação para que
a assemblél representasse ao go­
verllO ilrJperiat contra o acto do

pre::;idente da provlllcia adiando,
pela 2& vez, as eleiçõe� provlO­
C1:les, sendo que pela ultillla,
haVia sido por tempo inJete, mi­
nado, o que é contrario á lei.

Tendo ped Ido a palavra n sr.

Tolentino, ficou a discussão adia­
da,

'l
!

'I
I
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2 Jornal do Oommercio

Lei1õesTendo havido uma reunião a O sr , Thomaz de Oliveira re- SECÇÃO LIVRE
20 de Novembro. para tratar-se quereu o encerramento da dis- ..

da organisação de uma chapa, cussão, Constando-me que se diz que
f estou conforme com o aterro quepara, as eleições provinciaes, OI O sr , Toleutino requereu vo-

se está fazendo na frente dos pre-
por esta ocoasrão convidado o tação nominal. Approvado. dios de meu irmão o Sr. Gervasio
SI'. Hackradt para tomar a che- Posta ii votos a indicação, Nunes Pires.á rua Barão de Igua­
fia do partido, o que s. ex. ha-

responderão -S�Tn- os srs. temy (Matto-Grosso] em contrapu-
.

I t d di d pre' tar sição ao plano feito pelo intelli-via re uc a 1), izenr o �

Tolenuuo, Alexandre Ernesto e
h d gente Sr, Uriarte, vejo-me forçadosua assignatura á c apn. o par- M. de Oliveira, e nã,o-todos a declar�f que não é exacto,e que,

FESfI11VlDAOEtido. os outros srs. deputados. na qualidade de procurador de
Dias depois, o orador foi pro- F . d 3&1 meu irmão Gervasio, dirijo-me ao

curado em sua casa pelo sr. -, _ora� ap�f�vao os em

ldigno pras.idente da ca�ara Sr. Tendo a udministracão da
Hackradt, que declarou-lhe não discussão os proJe(.;to� ns.

&

43,
I �Iyseu GUllher�e d� Silva, pe- Irmandade fie N, S, ria Con-

. '. . ad ir da 50, 39, i, 3, 48 e em 2 56, dindo-Ihe providencias afim dei . �. .pod�1 contlnu�r na ca e a
52 55 54 e 53. uão sacrificar inutilmente os men- ceiçao deliberado solernni-

presidencra e nao qU8rer tomar a ' , .

d di d'

,

"

_ I " V)& di -

d 36
Clona os pre lOS, e e quem espe- sal' (I dia de -ua padroeiraresponsabrlidade na eleição de

�

Em... iscuosao o e n. ro ser attendido nas minhas jus- ,
. '.

. o'l S de Dezembro; que tinha (Canal D. Affonso) orou por tas �eclamações. 8 d« Cal I 8!Üt .com uma 111110'-

pensado e resolvido a assim longo tem�o o sr., Manoel de Nao me parece
�

acertado esse sa na Igrej., d� N. S. di) RI)-
Proceder e mais-que declarava- Oliveira; Iicando adiada adis- systema de escavações e aterros a zario por motivo.Ie achar-se

,
_

o "

d esmo, sem que preceda o conve-
-

.se em opposlçan a POlJtl,_'U ° cussão.
niente plano feito pelo engenheiro em c .ncert..s a, Ma tríz, on

dr. Rocha, e?lquem reconhecia da camara e com as fórmas le- de a Irmandade funcciona ,b j t dor I DIZ a U'rvi.ão Liiberccl., zaes ,um om ar [I)I!lIS ra
� �

'0 d t dO orador disse ter acouse- de Bagé, que n« 6· distr icto Comprehendo a latitude e o va-
- f'UO convi (\ oS o os OI'

Ihado o adiamento desssa reso- acaba de ser eommeuido mais lor do bem publico, mas tambem irmãos e fieis devotos a as-

h I não ignoro o valor e a importan- . .

1
.

lucão e que fosse feita uma con- um crime ornvei. .

d direi d d d srstuem a ess» so emm-v cla o irelto e proprie a e ga-
sulta aos seus amigos, S. ex. Segundo inquerito d'ah en- rantido pela Constituição do lm- dade.
rsspundera-Ihe que não paruci- viado para a delegacia de poli- perio .

Pava aos amigos, e I'edlr(�-lhe cia, amanheceu nueimada no dia Desterro, 5 de Dezembro de 87.

M MOI CHRISTOVÃO NUNES PIRES
para participar ao sr. . 0- i5 a casa de residencia ele Cla-
reira da Silva a sua resolução. rimund'o Cardoso, sendo encon-

blê Imperial Hospil:.al deNo dia seguinte, a assem eu trado o corpo deste, bem como Caridade
havia presenciado o resultado: os de suas filhas menores Joanna
-o pedido de exoneração do e Lydia, completamente carbo­
cargo de presidente da assem- nisados.
bléa pelo SI'. _!:lackradl. O inquerito levantado nada

O orador nao reconhece lan· adianta e dá o facto como ca­
to patriotismo, como dIzem, [lO suai mas segundo dizem sup-H k d

.

,
s

" , '

sr. ac ra t, Visto n um eu
põe-se com fundamento que o

aparte, respondendo ao sr. M.
fogo foi ateado á casa após a per­de Ollvelfa, �er s. ex. declara-
petração do assassin'lto d'aquel­do que rompia. com o admlnls- les infelizes.

trador da PI OVlnCIl\, na parte po­
litica sómente.

Na reunião, havida no dia
em qu1e [J sr. Hackradt pedlo
demissão, S. eI. participou 'aos

seus amigos que rompia com ü

dr. Rocba por ter s. ex. dito

que ia entregar a d.irecção do

partido ao sr. M. de Oliveiri-­
com o que nã!) concord,\ va L) sr.

Hackradt, visto não poder a­

poiar a administração da p�o­
vincla, sendo cbefe do partido
conservador, como havia dilo o

dr. Recha, o sr. M. José de
Oliveira.

O que disse o orador-não
teme contestação.

03 corpos foram encontrados
em seu:'> leitos em posição natu·

ral, o que em tal caso indica
que Clarimundo e suas filbas
não fize-ram o menor es­

forço para escaparem ao lernvp-I
elemento.

Meteo.·ologia
Rontem, 5 de Dezembro:

Mlnímo 19,4.
�1aximo 28,3.

Céo: limpo.

queria escapar por um momento r
aos olhares dos dous homens, e

entrou no vão; mas recuou assus­

tada. A janella estava aberta,e lá,
arrimado com as mãos no corri­
mão ,ia escadaria, apenas a dous
passos della, estava Mainau immo­
vel... De tudo quanto se dissera
no salão nem uma palavra podia·
lhe ter escapado.

Mas, se realmente presenciára
toda a discussão, deixando-a lutar
sósinha com o adversario malva­
do, era llUI miseravel.
Bem longe estava ella de exigir­

lhA :\mor, mas a protecção cava­

Iheirosa não lhe podia negar, que
mesmo um irmão presta va a uma

irmã.
-Olá, minha boa senhora, faça

favor de restituir-me o papel!­
exclamou o velho barão, como se

receiasse que 'o queria guardar no
bolso quando deixou cahir as
mãos.
-Para a senhora, com seu es­

pirito de opposição, é preciso ter
sempre prompto um abafador_ .. a

senhora é uma adversaria com a

qual se ,deve contar ... hoje a co­
nheci.... na sentJora ha nervo e

raça ... tem mais espirito do que
deseja reveiar. Fa�,a favor, dê·me
o meu mimoso bilhetinho côr de
rosa!
Elia estendeu-lhe a carta. que !:l

velho aulico agarrou depressa pa­
ra guardal-a na B�veta.

A SEGUNDA MULHER
POR

E. MARLIT'T

XII
Levantou-se penosamente e foi

ao cmuseu das cousas curiosas»;
abrio uma das ga vetas e tirou um

bilhete cór de rosa que desdobrou
e apresentou á Liana.
-Excelsa senhora,-disse elle,

-leia estas linhas e ha conven-
cer-se de que nma dama que pede
a um ex_'pretendente a. quantia de
quatro mil escudos para pagar di­
vidas de jogo, de certo não é tão
melindrosa de reprllir a mão do
amigo que lhe offerece os meios

\. para effActuar a viagem appeteci­
\da ... Nesse tempo aceitou os qua­
�ro mil escudos com gratidão en­

Vbusiastica ... a restitnição foi in­
felizmente impossibilitada pelo
concurso ...

Com olhares esquivos e movi·
mentos mecanicos a moça tomou
o papel comproIrlettsdor, dirigin­
do-se eom passo vacillante a mha
janella. Não podia nem queria lêr
estes bem conhecidos traços da
mão materna. " já o encabeça­
mento emon cher ami:. ferio-lhe o

coração como \uma facada ... só

o f:1zl'r á Lypogr:1[1hia deste Jor- ás 4 horas da tarde
na! ou a- Fr-r..cardo Bcx,r>-, P d J

-

P' tI.LLUa e oao Ln o n.
b::;c3'J, ?z (3.

_ (Junto á pharmacia ELYSEU)

Imperial Hospital de Oaridade
desta capital. com feliz resultado
no tratamento dos tosses e moles­
tias das vias-respiratorias.-Des­
terro, 15 de Novembro de 1887.
-Dr. Frederico Rolla, medico
do Hospi tal.

IMPORTANTISSIMO

de· ouro,

prata

e brilhantes

J. A. OOUTINHO, a pedido dos
proprietarios rie uma impor-tau­
te casa IMPORTADORA da pro­
vincia rio Rio Grande do Sul,
venderá em leilão,

'Ao corrar do martello
um'! grande e importante factura
de j'liilS de ouro, pr a ta e brilhan­
tes, que constam ne mais de

2,,000 objectos!
eutre os quaes se encontram as­

plendidos brincos de ouro coro e

sem br ilh antes; lindas medalhas
de ouro, tambem com brilhantes
e S:;!U el les, gostos modernos, ri­
cas pulseiras de ouro ainda com e

som brilhantes, () que ha de mais
ChIC, vindas p e los ultimos paque­
tes; grande sortimento de bro­
ChAS, alfinetes, bichas.unnais, abo­
toad u ras comp l et e s, cor rs n tes ,

relogios, etc. etc., garantindo-se
serem d· (Juro todos estes e mui­
to., outros obj-etos. que se acha­
rão expostos antes e nu acto do
leilão, os quae,; são vendidos

PARA FINAL LIQUIDAÇÃO
de�sa impoJrtante 'casa ia1portadl)­
ra, quu vai defi!litivalllenl,� liqui­
dar seu lI,og:lcill, por accôrllo en­

tre os seus propri eta rios.

VENDERÁ TAMBEM
na mesma occasião uma linda me­

za de jantar, completamente no­

va, uma dita redonda com tampo
de marnl.lre, um esplendido lav,i­
tor;o dI:) marmore e pertences; as·

sim como alguns olltrllS MOVEIS
SUPERIORES e muitos olltr,'s (lb­
jectos, constanr!o de

louça

Cazendas

e DIodos

QUINTA, SEXTA E SABBADO
8, 9 E lO DO CORRBNTB

idendonça
Para interesse de familia pre­

CI sa·se saber noliclas de Oscar
Ribeiro de Mendonça, filho de
Pedro Ribeiro de, Mendonça e

D. Izolina Mendonça, naturaes

de POrLugal, o qual suppõe.'se
rezidir n'e�ta provincia. Pede·se
o bondoso obsequio a quem po­
der dar noti'cia deste senhor de

Mainau tinha tomado o quadro
e poz-Be a contemplai-o.
Liana observou palpit'\nte que

o sangue lhe amuia nas fontes.
Eslavã convencido de que teria
de aguentar uma setta mofadora
contra as garatujas. mas elie sem
alçar as vistas do quadro. disse
por cima do hombro ao velho au­
lico em tom de frieza:
-Não háS dl� esquecer que o

direito de confiscar ou de per­mittir é unicamente da minha
competencia... Oomo veio este
quadro parar aqui?
-Si�, como veio parar aqui'

-repetia o velho barão, enco-
lhendo os hombros visivelmente
contrariado; - pela inhabilida'de
dos nossos criados, Raoul a cai­
xinha que o devia levar, 'me foi
entregue quebrada.

.;...Deveras? Pois eu hei de in­
dagar disto e punir severamente
os desgeitados, -disse Mainall.

Descansou na mesa o quadro,
sem uma palavra de applauso ou
de censura.
-E' isto o que é?-perguntouelle, levantando o masso de pa­

pel com plantas -seccas: em cima
de tudo havia um caderno de 1-
gado escripto;-tambem isto esta­
va na malfadada caixinha'
,-Sim,-respondeu Liana fir­

mente, quasi com aspereza, como
na revolta do desespero.

Previne-se aos Irmãos

que, na tarde de 7 rlll (jOI'­

rente, deverão reuni r-se na

sach ristia da referida igre­
ji1. do ROZI'I'il', (16111 de ter

logar a posse da neva Ad·

millistração.
Consistol'io da hmanda­

de de N. S. da Conceição,
em 6 de nezernbro de 1887.
- O seCl'etario, Octacilio
C9lympio da Gosta.

Oonsistorio da Irrne ndads rio
Senhor Bom Jesus dos Passos e

Imperial Hospital de Caridade,
Destarro 15 de Novembro de
18'87 -Illms. Srs.-Teudo sido

experimentado no tr'atamento dos
duentes deste Imperial Hospital
de Caridade O Xar'ope de Angico
composto com Tolú e Guaco, pre­
parado de sua especialidade, e

obtid\) um feliz re�ultado, como

se vê do attestado do li r. Frederi­
co Rolla, medico do estabeleci­
mento, nos é grato fazer a V. V
SS. esta communicação, juntando
o referido attestadr) para que
possão fazer o uso mais conveni­
ente a VV. SS.-Deus Guarde a

VV. SS.-Illms. Srs. Raulino
Horn & Oliveira, dignos phal'ma­
ceuticos nflsta cidade.-O prove­
rlor, Virgilio J_ Villela.-O se­
creta r io, Ildefonso M. Linhares.

Oscar Ilibeiro de

Eu ab'lixo assignado, Doutor
em medicina pela Faculdade da
Bahia-Attesto sob a fé do ju­
!'amento de meu gráo, que, o

preparado pharmacel.tico - Xa­
rope de Angico composto com

Tolú e Guaco, especialidade, rios
Illms. Srs. Raulino Horn d: Oli­
veira, foi por mim empregado no

Neste momento entrou Mainau. trahidos encontra vão o olhar do
Não com o arandono elegante, m:lfido firme e nobremente: esta­

a mistura offensiva de aborreci- va se preparando para novas lu­
menta e de cortezia obrigada,com tas.
a qual sabia entrar no salão de Por emquanto Mainau acercou-
reunião da familia. se da mesa, e deitou agua em um
Estava muito agitado como se copo, que veio offerecer a Liana.

voltasse de um longo passeio a -Estás com aspecto febril. Ju·
cavallo. liana, -disse elle,-bebe, eu te

O velho barão teve um sobre- peço.
salto e recahio em sua cadeira Ella rechaçou a offerta admira-
quando vio � pparecer tão repenti- da e mesmo indignada.
namente a figun elevada de seu ElIe offerecia-lhe um trago de
sobrinho que expedia como uma agua para combater a agitação
negra nuvem de tempestade; não que poderia ter evitado com algu­
se havia ouvido ruido algum nos mas palavras severas dirigidas ao

degráos de pedra da escadaria. seu adversario irreconciliavel !
-Santo Deus, Raoul, como me -Que não te assustem estas

assustaste! -exclamou elle. rosas febris, caro Ràoul !-acudio
-Porque' Ha alguma cousa de o velho aulico, emquanto que

extraordinario na minha subida Mainau descansava o copo na

para esperar aqui a duqueza, co- mesa. -E' a febre da estreia, isto
m!) tu tambem? - replicou Mai- é, da estreia aqui em Schon­
nau com indifferença, olhando por werth, porque lá fóra nb mundo
cima do velho doente para o lado artistico, e mesmo nos armazens
onde se achava a sua mulher. dos mercadores de obras artisti-
Liana tinha encostada a mão cas, esta formosa senhora já ha

esquerda na secretária, e Qas le- muito estreiou e com muita feli­
ves rendas da manga percebia-se cidade como condessa de Tra­
que esta não tremia. chenberg ... Que dizes a isto, til o

A communicação maliciosa do inimigo figadal de todos os 1\a­
marechal do paço acerca de sua iphaeis femininos,- de todas «as
mãi demasiado a impressionára; meias azues» ? Olha cá, que bello
comprehendia que esta agitação talento á sombra do contrato ma·
vibraria nella por toda a vida; trimonial se introduzio clandesti·
comtudo conquistúu uma attiturie namente em Schonwerth. Pena
de firmeza exterior e os seus olhos que as circnmstancias me obri­
cinzentos sob as sobrancelbas con- guem a. confiscar este cartão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRONC8ITES, �ATARllO, �Oom�LUC8�, IHlUOUl OAU, ESIII!IADOS, LA lHNGI'fES, PER IJA fI!\ VO�, ET�,
cu..ra-se racl.ica1:rn.e:n."te com o

Xarope Peitora)l de Angico COITlposto com Tolú e G'U3;CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
AVIsas MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

A viagem Oe lo deste
mez foi supprimidu. O pa­
quete Rio Paraná sahi I'á
do Rio de Janeiro a 5, e é
esperado aqui a 9, seguinJo
até Montevidéu.

O agente
Virgilio José Villela.

Emvreza de favores nacionaes
(''''orte e �ul)

o PAQUETE

CAMILLO
sahii ã do R:0 Gr-ande para este

porto no dia 6 do andante.
Receba cargas e passageiros

para o Rio de Janeiro como tam­
'bem cargas em transito para
Hamburgo, Br-emen, Antuerpi&,
Corfu, PI1 tra s, Li verpool. tl Ha­
v re.

Tem excellentes accommod a­
ções para passageiros.

Os consigoatarios
Trompowsky & Brandt.

ANNUNCIOS

D. CATHARINA NICOllCH

tA familia da finada
D. CATHARINA NICOLICH

manda rezar', no dia 7 do

COI'fente, ás 7 112 hOI'aB da
manhã, na igreja do Ruza­
rio, lo anniverRal'io de seu

passamentl), uma missll em

suffragio de sua alma.

COMMERCIO
1 a 4 de Novembro de 87

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
1:25'28958
1128815

--1:3658773
Igual periodo em 86 . . . . .. 16:7068459

-i5�34086S6

Rend. de 1 de Dezembro
Dia 3 .••...•.........

DilI. para menos no actual ..

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito

I'educção de 1:)1'(�Ç08!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A d.i rih.eir o c. vista.)
Vidros

Salsa. ca roba e ma n a cá .... 4$800
EliXir ri,; im be r ib in a . '" .. 3$000
Vinho de anan a z ferrug. t-)

4 u i nn Í<>. ..••.......... 3$000 I
Xarope dtl flor de arosu-a (1

O Imu tamba " 3$00
Vi uho dl' jurubeba simples,
prep.irado em v inho de
c .jú 3$000

Dito f:tl dito ferrug., prepa-
rado €m vinho d,:) eljú.,.3$000

Pi lu las de vel l am ina ...... 1$500
Di t as anti - fitJl'iod íc IS com

perei r i n a ,' quina e jabo-
randi 2$000

Pernada auti-herpettca 2$000
Li n I meu to a n ti- rheu m ii t ico �$OOO
Oleo de 0\ iv a (;i�pestre ... 2$000

-(C »-

Vende-se naPharmacla t».
'Pula,'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

prnvincia�
-------------,-_.

m��m�����
salsaparrilha e ca rcba , excal lon- j
te depurativo para «x pel l ir do

sal�gu.e tud as as corrupções sy­
phzlitzcas. Preparado pelo chimi­
co pharmueeuti co Granado,
Deposito geral n'osta provincia

Phn rmaci a e drogaria de Ba u l i­
no Horn & Oliveira,.rua di) Pr in­
cipe n. 15.

SABONETES

/':-

Perolas de Pepsina Pura�
OrAl/SAOA

de CHAPOTEAUT, Pharm.
Foí o Siir CHAPOTEAUT o pri­meiro chimieo que conssguio pre­

parar e fornecer ao medico e aos
doentes, em perolas redondas,
uma pepsina pura, não contendo
nemal1ndo,nemasstlcarde leite
ne,!! qelatina, E' Cinco veze�
mais activa que a pepsina quefigura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne
Sua acção é da maior efficacia '

dua� pérola� tomadas depois d�
cO�l1da bastão para favorecer e
activar a digestão, e fazem desap­
parecer no fim de um quarto de
hora as enxaquecas, as dôres
de cabeça,. os bocejos e a

somn_olenCla, que são a conse­
quencra de uma má digestão,
PARIS, 8, Rue Vivienne, I� e em todas asDrog,,,,, e Pharmacias.�

�nHTf\ ATTENCÃO
Superior garapa, t;dos OS

dias, á rua de S5,n Luiz da
Pr.u» de Fór», em frente :'1 es­

col.. d.. sex» feminino. Garaute­
se muii., limpeza e barateza.

a eh ,-se a venda IHI Casa

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

-�----_._--------

\1(�l �i II (.� [Tjlll J I1�1II II u J _ li 11 11 U lU
Garrafa . . 2$500

VINHO DE

lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ,�LC!\TRÃO
Vidro .... 1$000

Ni, ?Iii.RlnC!i. E DROGAP.IA DE
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

XAROPE FERRUGINOSO
do DrDUSOURD

Approndo pela Academia de Medicina de Paris.

Em um Relatorio feito á Aca­
demia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussy affirmarão que (( este
«( Xarope off'erecendo todas (18
(( vantagens na pratica medica, •

« era pmmptamente absol'vido
(( e assimilado á economia II.
Elle não produz a menor irritação "

dos orgãos gastro-intestinaes e
dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque­
cidas por perdas de sangue.
privações, excessos de qual- ..

quer genero,ou longasmoles­
tias. Cura rapidamente a chlo­
rose, ou fraquesa geral, as côres
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o fluxo

1 ::nsat;p��:Ci�!���� rê��b�t�
�' finalmente os accidentes nervosos

;

IMPORTAÇÁO POR CABOTAGEM 1� aquesãofrequentementesujeitas )

ILN'DUS'�Tr,,-\b, [("til NT,'\CI{),�Jl�ilj'�i as senhorns e asmoças mesmo so]·· t I �Foram entregues os volumes seguintes, � i:ciras,De�o8itoemPAHIS.8,rueVivienne, li
vindos pelo «Rio Pardo)), sendo de Pelo- 1l2;_"
tas: Sem marca�150 m/c sabão, pez. 2,000 L'�.'.'.'"I!r�-[J.n,:,_" A, OLEO DE BABOSAkllos, no valor de 2808000. Marca M-IOO 20 � �� _

f�����s��l�� d�05�1ôôo".el�;I��Z�-=2\�'irr�;�
PARA CRil N

[eg�ti-

��;,t��g�:����;�Jv�!;����ôd�ôt���;� S!\BO�ETES )lElllCINAES H CAS Preparação especialX-92 fardos KMque, pOz. 5520 kilos, no d m l'
.

valor de 1:1048000. DA ACREDITADA FABRICA DR AO LIVRO DE OUHO e o.L(JU ,weIra para uso

Foram desp�����sa�o��e ao-ua 124000 lUIRELUS &; C., de Pelotas LIVI;,w'm de Gulliver para o do cabello. t:Jrnando-o !,t.litros de sal, no valor de 6206'000, vi�do liputianos, maCIO, lustr�so e flexível. tpelo patacho pcrtuguel «Tentativa)), entra- Slbonetes de Alcatrão a 320 Maria Borralheira ou o chill tI-

'fi.I,.'·
do neste porto a 29 de Outubro passado, » » Vaselioa a 360 lo rio vidro. mestaura O cabello,procedente de Hamburgo.

I
..L(

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
>,» Eucalyptu� a 3(\0 João�illh,) (l Ritinha. dando-lhe vitalidade, des-

Pelo vapor naco «Rio Pardo)), foram I »SuiphllfOSOS a 360 O p"queuo Pollegar. t
'

Sahiram os vglumes seguintes, vindos pe- despachados para o Rio de Janeiro: Mar- I d Alf 500 O roe a caspaJ R· P d R' G d' 30'"
» I e sueco e ;ice a � SHlH corvos.

,os vapores nacs. « 10 ar O)), « 10 ran- cas Iversas- l:arncas (;()m 3000 duzias Pde» e «Rio de Janeiro)), sendo de Hambur- ovos, no \'alor de 9008000. Marca L-9ro- Gl icerina a 320, 500 e O.; tres i l·mãos. repara-se no Laboratorio Es- I

go e Liverpool: los meias solas, pez.600kilos, no valor de 700 Branquinha. pecial da Pbarmacia de.
Marcas diversâs-23 volumes diversos, 3008000. Marca R--3 encapados toucinho,

pez.llrI,lt02,645kilos, codtendo:pannode pez. ISO kilos,no valor de 548000, I lata »nuns para US\) de toi- U bi:ll'istinho verm,'lhu. RAUUNOHORN&OLIVEIHA
algodão lizo; panno de algodão tinto; fer- peixe salgado, sem marca, no valor de lette um grande sortimeuta, por O g tI) ri

.'

b t
ramentas; obras de joalheiro; sofás; cadei- 58000; para Santos: Marca V-166 saccos I ."

ii e () .'iS fi:;:;' Ilua do ll_-»rinci[)e ��;
ras; chamlllés para lampeãu; cupulas; 0- anoz pilado, pez. 9960 kilos, no valor de preços S(;l111 comp9tll!OraS, v,'ntie- A 10S,1 di-l espInhos. ,

bras de folha de' Flândres; livros impres- 1:484S400. Marca A M S�1 caixa peixes se 1\0 Armazem dos Pabr'es, Pra- Todos estes llV['PS cnll tê(lI I n-
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA i

sos; brinquedos; IlItrato de srda; idem de seccos, pez. 90 kIlos, no valor de 18$000 e ça Barão d'i Laguna. n. 6. di�'1 mas gravu 1',1',' n vell,lem·ol '�o I Preço 500 ""
i!,.

baryta; azul ultramarino; holycal'pina; fi- para Paranaguá: Marca L-8 barricas fJ- . 0 " "

vellas de ferro; obras impre!'sas d�, pape.'; l'inha, pez. 600 kilos, no nlor de :218000. _ di mi n u tis� IU,O preç,j 11e 1$:200 IS,
cachimbos de I'(esso; tympano; bl]Outene Marca M-50 ditas dita, pez. 2\10.

O kilus no

I Gde cobre e suas ligas; carbonato de soda; valor de77S000.Se"'-�'rca-1O saccos'fei- Par atacado grande reducção '2. Rua do §enado �

I I'ando j·üdneçii.c) P?Wi S
alvai&de de zinco e varia'Í miudezas, tudo jão e 2 ditos gom'- 100 kllos, no va-

novalorotf.de2J683$�50. lorde 55$000. em preços Jo�o F�f'rno. vendaS por hL.l(�ad().

de �Icatrão

Sábonetes

SANDALODEMIDW
ApproudopelaJonta d'HJgiene do Rie-de-Janeirn

Supprrme a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções,
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior efficacia nas affecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão. DepositoemPARIS,8,r.Vivienne.

BONS LIVROS

-�-----�----------

os-

de aciclo phenico
SA BONETES SULFUROSOS
a 300 ..éiscada um

SALSAPARRILHA
kilo 3$500

NA PIiARNACIA E DMGARIA
--de Ranlino Horn & Oliveira--
Ilna do P.�incipe n. l.�

Achatr--:le á venda as ssgu in tes
(-J eXGBI1, II tes ohr a s:
JOSE' DE ALENCAR-A pab

da g,IZ"J! la, 1 vol. snc. 3$000
-Diva (perfil de mulher), I

vol. enc. 3aOOO
J. :VI. DE MACEDO-Os dous

amure", 2 vo l , enc. 6$000
-O moço I uro, 2 vo l. en c . 6$
-A moreninha, I vol , enc. 3$
LUlZ GUIMARÃES-Sonetos p

1'1111:-18, I Vai. e n c . 3$000
C. C. BRANCO-A freira no

su b terra nao, I vo l , enc. 2$500
CASIMIRO DE ABREU-Obras

C;l)1lI piet..", 1 vo l . e n o . 3$000
THOMAZ RlBEIRO- D. J"y­

me, 1 vo l . (JOG. 2$500
CASTRO ALVES-A cachoeira \

de Paulo Affonso. I vo lv e nc. 3a
-E,puma:i fluct c ant..s, 1 vo l.

ene. 3$000
ESCRICH- Os desgraçados, 2

vo l s. enc. 5$bOO
-O Casaca Azul, 2 vo ls. en c

5$000
- Um I i vro p;\ra meus netos. 1

vol. br. 2$000

DESTERRO

Esta casu ro�<n') magníficos
appur-o l hos <I!! encclI!llT'lIaçào de
obra, impressas H feitura de li­
VI'OS eru brune», T»ru exce l lsntes
m ach i u.is p·lr" P .vtu r, 1'!SCar o

p,;gin:H, e tcunbern p ,ra curto­
!lilgél[[I, o u qualfjlll:1' �A['víç') inhe­
r81It," á a rt e ,

RUA DO PFlINCIPE

CAMOMliLA � MEU��A

ltl'M ME N I'NO
'P'tecisa-Re de um pam

serviço de uma casa de fa­
mília. Pru.ça Bal'ào da 'La_
guna n. 20.
_____

'

�'s ==

de O:RIMAll'LT e Ca.

SABONETE SULFUROSO, contra as

borbulhas, as manchas e as ài­
versas eru'P';;ôes que se manifestão
na pelle.

SABONETE SULFURO·ALCALINO, cha­
mado sabonete de Helmerick,
contra a sarna, a tinha, malhas
escamosas e apitvriase do couro
canenudo,

SABONETE da ALCATRÃO da IORUtOA
empregado nos mesmos casos
que o precedente.

.

SABONETE DE ACIDO PHENICD,preser­
vativo e antlepídemíco.

SABOIIETE DE ALCATRÃO COM BDRAX
contra as alTecç1!eS cutaneas.
cnronícas ou ligeiras, crostas de
leite, dartros, eczema.

Deposito em PARIS, 8, roa Vivienne.

MAYNE-REID-Os jovens
cr�\I'OS, 1 vai' euc . 4$000

.JuUo Verne

(Romances illustrados)
A ilha my,t,Mios I, 3 vols bl s.

3$000, e nc _ 4$500
Miguel St. "goff, 2 \1<lH. hrs.

2$000, sue. 3$000
A v o l r.; rJ" \\lund" pm 80 diiiS,

1 voI. br, 1$000, enc. 1$500
AVejlturas d" 3 russ(/� (j·3 in­

glezes, 1 "o!. br. 1$, enc. 1$500
Os (ilho.; do cilpit.i"t'1 Grant, 3

vok br;". 3$, Alie. 4$500
Vinte mil I'''guas subm'lrinas

2 vols. brs.2$000, enc. 3$000
'

Oioco semanas em balão. I vol,
br, 1$000, enc. Ia500,
"'o Livr,; de Ouro

fLivrar'ia de João Firmo
2 RUA DO SENADO 2

A, insamnias, "s ve1'tigens, a

salivação e H dyspepsia "1,, pre­
nUllciu,.; ,:e Uflh digestão l"blJl'il)­
�a 011 soffriml'nto do estamaga,
orgão que é Illister lri-lzer tem
predisposto, para I'l'gulariclade
daS IlnSSil� fun�ções; o que facil­
menti' 8,0 consegue com (I uso do
Elixú' de Camamilla e Mellisa

�
,

.Jt! UI' .ilado & O .. rnediciUYlI'lltn
dIJ salutc;:' {,:!feito p:lra a pe1ft'lta
el>lb"ração do tubo digcstivo e

prtHlrvadof' das gastrites i-lgudas,
'" te.

Deposito gend n'esta l:irlArl,,:
Raulino H,)rn & Oliveira. PI< .['.
macia e Drogaria, rua do Prlnci­
pe n. 15,

SABONETES MEDIGAMENTOSOS

_______ •__ r

�.� •. �.� ..

i

CavRJllo
Vende-se um cavallo excel­

lenle, parelheiro (colre 6 qua­
dfa�) e bom de montaria. Nesta
í.ypographia informa-se quem
vende.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Praça .Bar-n.o e1.EL LaJguna 4

BARATILHO DE FIM DE ANNO
Approxirnando-se a épooha, do balanço a.nrrua.I desta casa,

o seu pro.prietaJrio l"i1esolve'u fazer reducção de

PRECOS
grande so�timento de L9Jzendas exis­
referido estabelecimento

Chitas largas a 160, 200 e Ditos inglezes a 160 rs. me .. ! Meriuó5 pretos para lut» a' Dito fino a 5$, 7$ e 1.0$ Ditas brancas de meio-linho
2�O tro 320, 400 e 500 rs. Brim de linho pardo a 240 a 3$000

Ditas estreitas a 1.20, 160 e Morins, peça de 20 metros, a Ditos cachernir superior 1$, Ditos par� guarda-pó Ditas brancas de linho 4$
200 3$800. 4$600. 5$500. 6$. 1$200, 1$500, 1$800, 2$000 Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma-

Ditas superiores a 320 7$ e 8$ e 2$500 ra forros' lha, casemira e frõco
Ditas percalle, a 320 e 400 Ditos, em metros, a 200, Casedmiras enfestadas a 1$600 I Batistes de córes, lisas,a 160 Calças de riscados da terra

240 3 O 400
o cova o

240réis " 2 e Ditas superiores a 2$ e 2$500
e Paletós de cassinetas e de

Uma partida de algodão ame- Diagonaes, pura lã, enfesta- Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Senho- brim a 2$800, 3$ e 3$200
ricano, em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, cova�o . qualidades ra Chapéos de sol
largo, encorpado, a 280 (vale Ditos, primeira qualidade, di- Cassinetas a 240, 280 e 320 Saias bordadas Ditos para cabeça
360) metro I versos preços Brins, musselinas, setinetas Festões brancos e de córes Tecido proprio para mos-

Algodões nacionaes a 200 e I Alpaca-Iona , flanellas ameri-I Panno preto a 2$500 e 3$, I Camisas de percalle superior" queteiros, com 3 metros de lar-
240 canas covad., a 2$000 gura a 2$400.

Lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

emmujtos artigosdo
tentes no

A FONTE DA JUVENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. õ

(esquina dn. rua do Senado)
Esta casa ac.rb.i oe receber, pelo ultimo paquete, d i rectumeute

da Bahia, um completo sor t.mento dos af'atnudos charutos d'aquella
provincia, que se vende por preços bastante razoa veis.
Continua a ter em deposito grande variedade de cigarros, fumos,

piteiras, cigarreiras, palhas de P' qualidade ---dez mil 8$000, e de
2& 7$000, cachimbos, papeis e outros generos proprios deste ra-

mo de negocio. João dos Santos Mendonça
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\,-UL.AS DE I!ILANC411p Iodul'eto de Ferro 1:a..,ltera.vel O
A Ad�;:::�:d::I:e;�e:J;1��aziz: ãii.\� Autorisadas pelo Conselho medico �.

< 853
de Sao-Petersburgo,

< 855

� Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do
tJ Iodo e do Ferro, convem especialmente nas doenças tão va­

! riadas que são a consequencia do germe cscroruíoso (tumores,
.." eurartes, humores {lias, etc.j.docnças contra as quaes os simples
I fel'l'uginosos são Inerücazcs, na Chlorosis (jJallidez elas meni­
= nas não menstrxaâae; a Leneonhea (/llw1'es brancos ou

I
nuco alvo), a Amenonhea (Menstruaçüo nuüa ou di(/lcil; a
Tisica, a Syphilis constitucional, de. Lmfim,otTerecem
aos medícos um agente tricrapouüco do; mais en�rgiccs para
estimular o organismo e modíflcar as consutuíções lympha­
ticas, fracas ou debilitadas.
N, B. - O iodureto de ferro ímpuro ou alterado é um medi­

camento Infiel, irritante. Como prova da pureza e authentl-

I
cidade das verdadeiras PUula.

de�Bla.ncard, exija-se o nosso seIJo etc
prata reactiva, o timbre da Union. de�
Fabricants e a nossa assígnatura aqm
juneto.

Pbarmaceutlco om PAJr.IS. rue BOllaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇÔES

•g O�.M.M.N.N•••� ..

t.".\OlOES do ESrO",
t....� - �"o

Pepsina Boudault
lp)Nllda ,Ila lmllU DI IIDICII1

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV:SART,185S
lle4alhu nu Expoaiçõea internaclollae8 da

PUIS-LIOK-lliNi-PIlLADILPHlA-PARIS
1867 1872 1873 187� 1878

�.,.". O tll4ior ",,""o cOfltNl

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTOESTARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• ov!,a,u O.IORD.M8 DA. DIGBSTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR,. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
POSo . , d8 Pepsina BOUDAULT

Parti, Pb'" COLLAS, I, rue DauphlDe.
..m toda. pr/no/pa" pharmac/a••

, ,
• •

ESPECIFICO

ROB BOYVEAU �ArFEGTEUR

de serpa, elegante e portatil para
em qualquer occasião e lagar uti­
lizar-se d'elle ern {ricções nas do-

Ires neoralqicas, da cabeça e (a­
I ciaes: vende -se em toda, as pha r-

I macias .e
na rua Primeiro de

M1rço n. 12.
Deposito gAral n est a e i d a d a:

Ra�!Iil.l) HorlJ & Ulivl;ir'a. Philr­
m .eia e DrogMia á rua do Prin-
cipe o, 15. I

CUra todas as Molestlas resultantes dos Vicias do sangue : ESM'aftdas, .Bc.cemGl,
PIIariase, Herpes, Lichen, Impetiga, Gáta e Bheutnatitnno.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:OD'V'RElTO DEl POTASSJ:O

CUl'a os accidentes syphillticos antigos ou rebeides . Ulcera,s, TutJlore., filá",",,,,
E(Jtlollto8e, assim como L,,",phat's",o, Esct'olulas e Tuberculose.

la .U'I., caaa �.FlIIaJI,iI, Plloo, :LOZ, rue atoheUeu,s .. de BOYVEJ.U-LUFECTEUB•• III to... II"'''.

l� � O �� � ���I\ ReC���:":�:uco O
I ll. � � I xaropd de ANGICO COMPOSTO,de boa qual idade e sem dflfe,t.o, a

approv ado pela Exma . Junta de16$000 rs.,. ms l a de 60 k ilos, HygienePublica,maravilhosome­vende Ad�lln() José dI Co�ta, à dicamento, preparado com a de­
r u. d, .PrIIIClp", 11.76. CUlr'I:1{io cautad , gomrua de a ng ico do Pará
CUIIl as télls�l'i informações: é ver a e alcatrão de Noruega, R' efficazex .minsr .

para todas e s enferrn idadas .II,,)
peito, agudas ou chroui cas, como
sejao. bronchi tes, cath a r rus, defl u­
xos, tosses r ebe l des. asthma, -rc.
Este excei leut» rue-licameuto

pr�p Ira se lia Rio d e Janeiro, na

Pha rmacia BragantTnã� Mell,J{1s
- Bragança & Comp. e acha-se á
venda u'esta cidaJo na - PH.<\R­
MACIA POPULAlt.

PRAÇA BARÃO nA LAGU�A 5

As pessoas
que conbecem u

PZL'ULAS

DEiiiUT
DE PARIS

Dlo l!e�ltam_empurgar-se 'P.IBndoprecIsa0. Nao receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mm che convier conforme suas

occupações,A ladiga dopurgativosendo annullada pelo elfeIto da
bra alimentação, si se decide
lacümenta B recomeçar
tantas vezes quanto lar

llecessario.
li Ir. e 3fr.60

Preço ... 2$000

VENDE.SE a casa o. 30, á

I rua do Curone! Fel nando
I
Machado. Para tI alar na mesma

I casCl .

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEUS ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta província em 183õ,em vista do cres­cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma. grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.
Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz e':A' de gomma, etc., etc. '

DepoRÍto geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de AraujoGóes, de Granado &, O" de Rehello & Granjo, etc., etc.

BU DO P IKeIPE'R. 13 D.8�.aBO
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